
“Aconteceu de forma tão lenta
que nós não percebemos de
imediato, nem eu, nem ela.
Quando vimos havia esse pas-
sa intransponível entre nós. E
foi justamente quando nota-
mos que ele media o tamanho
exatodeumpassohumanonor-
mal, 37 cm, que entendemos
que além de tudo ele era in-
transponível. É, absolutamen-
te intransponível. Toda vez
que um de nós dois tentava se
aproximar do outro, a fim de
entrelaçar os nossos pés, como
fazíamos antigamente, ou en-
tão tentando colar nariz com
nariz, dar-nos um simples bei-
jo, éramos interceptados por
esse passo habitando o espaço
entre nós dois” (trecho de Pas-
soentrenós).
Na física quântica, uma sin-

gularidade é a concentração
de energia emassanumponto
do universo, sugando tudo ao
seuredor.
OcontodeTodomundoquer

ver o morto, de Natália Zucca-
la, em sua maioria, têm esse
efeito de singularidade. Tem
umamenina que se descasca o
tempo todo e só se alivia na
água salgada (uma possível se-

reia?), temos outra persona-
gem que se desgruda do chão,
outra que sente maresia e bi-
chos marinhos em plena São
Paulo, outra que descobre os
perigosdasesquinas...
Mas ela também é singular

em textos mais “tradicionais”,
comonoextraordinário“Spera-
re”, onde as ausências da mãe
pontuamodesenvolvimentoda
narradora como mulher: “Le-
vantavaeuentãosabendoquea
sua ausência seria a primeira
existênciacomaqualmeencon-
traria. Iniciava a senda diária

na tarefa de esperar bem.Nada
alémdisso, tododia, aprenden-
doaespera-labem”.
O estilo de Natália Zuccala é

reiterativo e suas frases ficam
martelando nas nossas cabe-
ças: “Da primeira vez que eu
andei demetrô emSãoPaulo...
não, na verdade não foi exata-
mentedaprimeira vez.Na ver-
dade nãomuita coisa acontece
na primeira vez, eu sei disso
agora que já não sou mais
criança,nãomuita coisa acon-
tece da primeira vez de nada,
nem de ninguém. As pessoas
dizem ‘da primeira vez’ por
dois motivos: um – as pessoas
não tem uma memória muito
boa (eu tenho); dois – as pes-
soas acham bonito que as coi-
sas aconteça, assim logo de ca-
ra, que muitas coisas incríveis
aconteçam assim logo de cara,
que muitas coisas incríveis
aconteçamnaprimeira vez vo-
cê sempre fica meio perdido e
nãomuitacoisaacontece”.
Contrariando a autora, é in-

crível a primeira vez em que
a lemos.
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O escritor e designer Gustavo
Piqueirasurpreendeacadalan-
çamento literário. Espere aí:
literário? Será literatura que
elefaz?Opróprioautorrespon-
de: “Entendo que o mercado
editorialprecisecategorizarpa-
ra orientar o leitor sobre como
serelacionarcomdeterminada
obra, mas eu tenho buscado
fugirdascategorias”.
Piqueira é fundador da Casa

Rex,umdosestúdiosdedesign
mais premiados do Brasil, e
autor de 20 títulos, entre os
quais o conjunto narrativo de
jantarLululux (2015), a ficção
construída por meio de fotos
antigasLordeCreptum (2015),
a experiência postal urbana
Valfrido?(2016)eacaixa-expo-
sição históricaOito Viagens ao
Brasil(2017).
Agora, ele lançaDeNovo (96

págs.,R$70,00)mais um livro
seu pela Lote 42, de São Paulo.
A publicação é limitada a 500
exemplares numerados e assi-
nados pelo autor, e altera um

dasatos corriqueiros da leitura
de uma obra literária, que é o
virardepágina.Emvezdocon-
teúdo anterior ficar superado,
elepermaneceemparte,provo-
cando uma ressignificação. A
obra ensaia esse formato de

intercalação e dobras de qua-
tro folhas em seismodalidades
expressivas: fotografia, texto,
desenho, colagem, diálogo e
cor/pictogramas.
São seis cadernos que for-

mam o livro, reunidos numa
embalagem de plástico bolha,
sempre insinuando esse objeto
não acabado, em construção,
quePiqueira gosta tanto de ex-
plorar. A obra acompanha um
pequenomanualsobreaforma
de ler esse conteúdo, mas o
autor gosta, também, que cada

leitorfaçaassuasrelações.
A parte escrita ocupa dois

cadernos.Umdeleséumdiálo-
gohipotético,escritoemforma
deversos, deumcasal (não fica
claro se hétero ou homoafeti-
vo) que se desfez e volta a se
falar,depoisdemuitotempo.É
umdiálogoengraçado,quebei-
raoabsurdo.
O segundo, é um texto mais

longo, em prosa, com quatro
personagens: um técnico de ti-
me de futebol de várzea, um
corretordeimóveisultrapassa-

do, um ator canastrão e um
ditador prestes a invadir a
UniãoSoviética.
Otextoédistribuídoemcolu-

nas, sendo que o primeiro per-
sonagem ocupa quatro colu-
nas,eoúltimo,oito.Assim,por
causa das dobras do caderno,
que mudam de lugar, as histó-
riassemisturam.
“Gosto de pensar o conteúdo

a partir do formato. Com isso,
busconãomerepetir, nãovirar
uma fórmula, então, o ponto
de partida”, diz o autor, que

chegou a ser finalista do prê-
mioJabuti2016,nacategoria
Juvenil. “O problema é que
meus livros não se encaixam
emnenhumacategoria. São e
nãosãoficção,sãotextoeima-
gem, como é o caso de Oito
Viagens ao Brasil (que foi li-
vroeexposição)”,avalia.
Atésetembrodesteano,Pi-

queira lança mais uma obra
heterodoxa e mais ambiciosa
que De Novo – que pode ser
encomendado na Banca Ta-
tuí:https://goo.gl/brseDy.
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Montadonoanopassado, para
comemoraros30anosdoGru-
podeArteOrgone, a peçaOut-
Door volta a ser apresentada,
hoje, para outra celebração de
três décadas: a da Associação
Projeto Tamtam, de Santos.
Ambos representam as princi-
pais frentes nas quais a dupla
Claudia Alonso e Renato Di
Renzobatalha.
A montagem reestreia, hoje,

às 20h, noCaféTeatroRolidei,
e volta a ser apresentada sába-
do, às 20h30, e domingo, 19
horas.A entrada é gratuita e os
ingressos devem ser retirados
com antecedência, no local da
apresentação, no Centro de
CulturaPatríciaGalvão,naAv.
Pinheiro Machado, 48, Vila
Mathias,noterceiropiso.
Sem uma história linear, a

peça faladosamoresedoresdo

serhumanocontemporâneo.
Bailarinade formação,Clau-

dia faz a assistência de direção
de Out-Door, que foi escrita e
dirigidaporDiRenzo.Aparce-
ria duradoura resultou em pe-
ças esteticamente belas, sobre
temas comfocona inclusão so-
cial – o diretor é reconhecido
pela lutaantimanicomial.
A apresentação da peça, ho-

je, marca o Dia do Orgulho de
Ser Travesti e Transexual. Co-
mo toda obra realizada pela
duplaDiRenzo eClaudia éum
vir a ser, Out-Door estreou em
novembro de 2017 e não tem
data para ficar pronta. “Acho
que nunca fica. É sempre um
processo”, disse o diretor, na
ocasiãodaestreia.
A obra volta diferente, com

participação de alunos da Ta-
mtam, além dos atores do Or-
gone. “Amelhor formade cele-

brar é com um elenco que
tem também a participação
de alunos em formação den-
trodaTamtam.Aessência da
obraestáali,mascomarespi-
ração, a história e o conteúdo
desteelenco”,dizClaudia.
A Tamtam atende a jovens

portadores de síndromes e
distúrbios de comportamen-
to, com aulas de dança e tea-
tro. Iniciado na extinta Casa
de Saúde Anchieta, em 1989,
o Projeto Tamtam tem como
objetivo promover saúde
mental, prevenção às doen-
ças, educação, acesso à arte e
à cultura,diversidadee inclu-
sãosocial.
Ao longo dessa trajetória,

Claudia elenca a dor e a delí-
ciadeserTamtam:“Dóiquan-
do julgam semsaber, quando
dizem que dedicamos muito
das nossas vidas ao projeto,
mas quer delícia maior que
esse amor pulsante que te-
mos todo dia? Quer delícia
maior que ver cidadania, em-
poderamento, pertencimen-
to, todos os dias acontecendo
aolhosvistos?”.

DeNovo, para ler,
virar a página e reler
Escritor e designer Gustavo Piqueira lança mais uma obra inusitada

Out-Door reestreia
noCaféRolidei, hoje

O livro vem embalado com plástico bolha, dando a ideia de uma obra em construção, já que o leitor tem várias formas de lê-la
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A novidade da montagem teatral é que, desta vez, terá a participação de atores da Ong Tamtam
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